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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este estudo destina-se ao exame da execução orçamentária do Ministério da
Educação (MEC), do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), do Ministério da Cultura
(MinC) e do Ministério do Esporte (ME), no exercício de 2005, comparada com os
exercícios anteriores (2003 e 2004). Para cada órgão, os dados são detalhados por Unidade
Orçamentária e  por Grupo de Natureza da Despesa – GND.

2. A EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO EXERCÍCIO DE 2005

2.1 Valores Totais Autorizados e Liquidados dos Órgãos do Setor e Restos a Pagar

A Tabela I apresentada a seguir compara os recursos totais liquidados em cada
órgão do setor com os totais autorizados na Lei Orçamentária de 2003 a 2005.

                                                          
1 Elaborado por Raquel D. L. Vasconcelos e Paulo Roberto dos Santos
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Tabela I
Orçamento da União

Execução Orçamentária 2003 a 2005
Valores Totais Autorizados, Liquidados e Pagos

MCT, MEC, MinC e Min. Esporte
                                                                                                                            (R$ milhões)

Autorizado (LOA) Liquidado Pago % Variação
Pago/Autorizado

(a) (b) (c) (d)=(c)/(a)
Órgão

2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005
24.000 - MCT    3.453    3.948    5.121      2.658    2.943    3.589    2.283    2.621    2.996     66,1     66,4      58,5
26.000 - MEC  18.903  19.521  22.329    18.117  18.388  20.028  16.571 17.158  18.083     87,7     87,9      81,0
42.000 - MinC       397       524       671         275       399       543       228 308       403     57,4     58,8      60,1
51.000 - Min.
Esporte       380       384       686         180       272       423         66 148       110     17,4     38,5      16,0

TOTAL  23.133  24.377  28.807    21.230  22.002  24.583  19.148  20.235  21.592     82,8     83,0      75,0
Fonte: SIAFI/Prodasen - Elaboração COFF-CD

As dotações autorizadas para os órgãos do setor totalizaram, em 2005, R$ 28,8
bilhões, sendo que, deste montante, R$ 22,3 bilhões são recursos do Ministério da
Educação, representando 78% do total, R$ 5,1 bilhões são recursos do MCT, R$ 671
milhões do Ministério da Cultura e R$ 686 milhões do Ministério do Esporte. O total de
dotações para 2005, quando comparado com 2003, indica um aumento de R$ 5,7 bilhões e
de  R$ 4,5 bilhões em comparação com 2004. No entanto, quando tomamos os valores da
execução (pago/autorizado), o exercício de 2005 apresentou um percentual menor que os
dois exercícios anteriores: 75% contra 83% de 2003 e 2004.

A Tabela II demonstra a execução das despesas discricionárias, por órgão.

Tabela II
Orçamento da União – Execução de 2005

Despesa Discricionária (RP 2)
MCT, MEC, MinC e Min.Esporte

                                            (Em R$ milhões)

Autorizado Empenhado Liquidado Pagos %Liquid./
Autoriz.

%Pago/
Liquid.Órgão

(a) (b) (c) (d) (e)=(c)/(a) (f)=(d)/(c)

24.000 – MCT 3.196 2.693 2.693 2.122 84,2 78,8

26.000 – MEC 5.693 5.240 5.240 3.719 92,0 71,0

42.000 – MinC 505 395 395 257 78,3 64,9

51.000 - Min. Esporte 674 413 413 100 61,2 24,3

TOTAL 10.069 8.741 8.741 6.198 86,8 70,9
Fonte: SIAFI/Prodasen - Elaboração COFF-CD

Na tabela anterior, temos os índices de recursos liquidados e pagos em relação ao
autorizado (coluna “e” e “f”) das despesas discricionárias. Destaca-se que os índices
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verificados no Ministério do Esporte (61% e 24%) estão abaixo dos demais órgãos do setor.
O Ministério do Esporte recebeu, nos últimos exercícios, um número considerável de
emendas destinadas a investimentos em infra-estrutura esportiva, o que eleva em patamares
consideráveis os valores da proposta original do Poder Executivo. No entanto,  estas
dotações têm sido fortemente contingenciadas nos últimos exercícios, consistindo em uma
das razões pela qual a execução orçamentária apresenta  níveis menores que os demais
órgãos.

Na Tabela III apresentada na seqüência temos o total de restos a pagar pagos em
cada exercício (2003 a 2005) por órgão.

Tabela III
Orçamento da União

MCT, MEC, MinC e Min.Esporte
Total de Restos a Pagar Pagos

                                                                                                                      (Em R$ milhões)

Exercício
Órgão

2003 2004 2005

24.000 - MCT         143         331         288
26.000 - MEC       1.087      1.433      1.521
42.000 - MinC           16           43           73
51.000 - Min.Esporte           45         115           90

Total       1.291      1.922      1.972

                   Fonte: SIAFI – Elaboração COFF/CD

3. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

A execução do orçamento do Ministério da Educação, no exercício de 2003 a 2005,
é apresentada a seguir, nas Tabelas IV e V, por Grupo de Unidade Orçamentária e por
GND. São apresentadas, ainda, tabelas referentes à execução do Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério – FUNDEF
(Tabela VI) e dos principais projetos e atividades do  Fundo Nacional de Desenvolvimento
da Educação – FNDE (Tabela VII). O detalhamento do orçamento do órgão por subfunção
para o mesmo período, é apresentado no Quadro I em anexo a esta Nota.

3.1  Execução por  Grupo de Unidades Orçamentárias

O orçamento do MEC abrange 130 unidades orçamentárias, compreendendo as
Instituições Federais de Ensino Superior (IFES); as Escolas Técnicas e Agrotécnicas
Federais; os Centros Federais de Educação Tecnológica – CEFETs; o Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação – FNDE, gestor dos recursos da Cota-Federal do Salário-
Educação e dos programas de apoio ao ensino fundamental; a Fundação Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (FUNCAPES), responsável pelos
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programas e pelas bolsas de estudo voltados para a pós-graduação; a Administração Direta
(Ministério da Educação); o Instituto Nacional de Educação dos Surdos e Instituto
Benjamim Constant e outras Instituições como o Colégio Pedro II; Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) e Fundação Joaquim Nabuco. O Fundo de
Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIEES), responsável pelo financiamento a
estudantes matriculados em cursos superiores não gratuitos, integrava a estrutura
orçamentária do Ministério da Educação até o exercício de 2003 e passou, a partir de 2004,
a figurar como unidade orçamentária do órgão “74.000 – Operações Oficiais de Crédito”.

Para efeito desta avaliação, as unidades orçamentárias do MEC foram agrupadas
por nível de ensino (universidades, escolas técnicas e agrotécnicas) e evidenciados aqueles
órgãos cujas programações são específicas ou têm importante participação no orçamento
total. A execução do orçamento de 2003 a 2005 destes grupos de Unidades Orçamentárias
está sintetizada na Tabela  IV.

Em 2005, a execução orçamentária comparada por unidades orçamentárias, ou por
grupos de unidades, indica que o grupo das instituições federais de ensino superior e das
escolas técnicas e agrotécnicas federais  tiveram um índice de liquidação de dotações
próximo de 90%, enquanto que o FNDE alcançou 95%. Já o total pago, quando comparado
com a despesa autorizada para o órgão, representou 81% (R$18 bilhões pagos do total de
R$22 bilhões autorizados).

Tabela IV
Orçamento da União – 2003  a  2005

MEC por Grupo de Unidade Orçamentária
Despesa Autorizada, Liquidada e Paga

(R$ milhões)

Autorizado (LOA) Liquidado Pago %
Pago/Autorizado

(a) (b) (c) (d)=(c)/(a)
Grupo de Unidade

Orçamentária

2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005
MEC – Adm. Direta       3.311 2.027       2.563       3.003    1.582 2.097 2.682 1.392 1.547      81,0      68,7      60,4
Esc.Téc. e Agrotéc.          915 1.040 1.187 893    1.022 1.060 858 977 1.010      93,8      93,9      85,1
FIEES          710             -             - 710           -          - 580            -      -      81,7            -          -
FNDE       3.696       4.184       4.560       3.460    3.736    4.327    2.667    3.120    3.384      72,2     74,6      74,2
IFES.       9.314     11.282     12.771       9.160  11.091  11.371    9.039  10.821  11.060      97,0      95,9      86,6
Outros          957          988       1.248          891       957    1.173       745 848    1.081      77,8      85,8      86,6

TOTAL     18.903     19.521     22.329     18.117  18.388  20.028  16.571  17.158  18.082      87,7      87,9      81,0
Fonte: SIAFI/STN/Prodasen – Elaboração: CONOF/CD
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3.2  Execução por  Grupo de Natureza da Despesa - GND

A análise da execução do orçamento do MEC, por grupo de natureza da despesa,
evidencia a importância do grupo "Pessoal e Encargos Sociais" que representou, no
exercício de 2005, 56% dos valores aplicados. Os grupos "Outras Despesas Correntes" e
“Investimentos”  representaram, respectivamente, 38% e 5%. Quanto aos percentuais da
despesa paga em relação ao total autorizado, destaca-se o baixo índice de execução do
grupo “Investimentos” – 26%. Estes dados são apresentados na Tabela V.

Tabela V
Orçamento da União – MEC – 2003 a 2005

Orçamento Autorizado e Liquidado por GND

(R$ milhões)

Autorizado (LOA) Liquidado Pago % Pago/Autorizado

(a) (b) (c) (d)=(c)/(a)
GND

2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005
1-Pessoal Enc. Soc.     9.392 11.103 12.518 9.377 11.082 11.128 9.342 10.943 11.047    99,5     98,6     88,2
2-Juros e Enc Dív.         203        262       184         173         113         84         128        113         84    63,1     43,1     45,7
3-Outras Desp. Corr.     7.541     7.032  7.989     7.109     6.459   7.581     6.037 5.580    6.392    80,1     79,4     80,0
4-Investimentos         710        695    1.110         443         477      965         246 264       292    34,6     38,0     26,3
5-Inversões Financ.         696            -         14         696            -           4         565 1           2         -          -      14,3
6-Amortiz.da Dív.         361        429      471         319         257      266         253 257       265    70,1     59,9     56,3
9-Reserva Conting.            -            -      43            -            -          -            - 0           -         -          -          -

TOTAL   18.903  19.521  22.329   18.117   18.388  20.028   16.571   17.158  18.082    87,7     87,9     81,0
Fonte: SIAFI/STN/Prodasen – Elaboração: COFF/CD

3.3  Execução  do FUNDEF

O FUNDEF foi  instituído pela Emenda Constitucional nº 14/96 e
regulamentado pela Lei nº 9.424/96, com vigência de 1997 a 2006,  constituído no âmbito
de cada Estado da Federação, com parte dos recursos subvinculados para o ensino
fundamental, distribuídos entre o Estado e seus Municípios, na proporção do número de
alunos matriculados nas escolas das redes públicas de ensino, com o objetivo de criar
mecanismo redistributivo e equalizador com parte dos recursos disponíveis para o ensino
fundamental público.

Os recursos do FUNDEF são resultantes da vinculação de 15% (quinze por cento)
dos recursos do  FPE, FPM, ICMS, LC 87/96 e IPI – Exportação. Além destes recursos,
integra como fonte de recursos do FUNDEF a Complementação da União efetivada
quando o valor por aluno não alcançar o valor mínimo definido nacionalmente. No
exercício de 2005 esse valor foi  fixado em R$ 620,56, para os alunos de 1ª a 4ª séries nas
escolas urbanas e com diferenciação de custo por aluno para as escolas rurais , 5ª a 8ª
séries e para educação especial (Decreto nº 5.374 de 17.02.2005).
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Em 2005,  o FUNDEF redistribuiu um volume global de R$ 32,7 bilhões, o que
representa um crescimento de 30% em relação ao exercício de 2003. O ICMS é a fonte de
recursos de maior representatividade – com cerca de 68% da receita global do FUNDEF
em 2005, seguido pelo FPM e FPE com 14,3% e 13,7%, respectivamente. O valor da
Complementação da União aos Estados e Municípios que não atingiram o valor mínimo
por aluno no exercício de 2005 foi de R$ 395 milhões (1,2% do total do Fundo). Estes
dados estão demonstrados na Tabela VI.

Tabela VI
Orçamento da União – 2003 a 2005

Receita do FUNDEF
(R$ Milhões)

2003 2004 2005 Cresc. % em relação a 2003

2003=100%Item de Receita
Valor %Total Valor %Total Valor %Total

2003 2004 2005

 FPM       3.382 13,4        3.729 13,0         4.675 14,3 100,0 110,3 138,2
 FPE       3.257 12,9        3.590 12,5         4.494 13,7 100,0 110,2 138,0
 IPI-EXP          271 1,1           323 1,1            367 1,1 100,0 119,2 135,4
 LC 87/96          611 2,4           509 1,8            509 1,6 100,0 83,3 83,3
 COMPL.UNIÃO          336 1,3           485 1,7            395 1,2 100,0 144,3 117,6
 ICMS    17.320 68,8      19.985 69,8      22.306 68,1 100,0 115,4 128,8

 TOTAL    25.177 100,0      28.621 100,0      32.746 100,0 100,0 113,7 130,1
Fonte:MEC/SIAFI - Elaboração COFF – CD

O FUNDEF tem vigência até o final do exercício de 2006 e deverá ser substituído
pelo FUNDEB, fundo que abrangerá toda a educação básica – creche, pré-escola, ensino
fundamental e ensino médio. A Emenda Constitucional que cria o FUNDEB está
tramitando no Congresso Nacional e a expectativa é de que seja aprovada durante o
exercício de 2006 para que o novo fundo vigore a partir de 2007.

3.4 Execução dos Projetos/Atividades do FNDE

O Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE é a unidade
orçamentária do Ministério da Educação responsável pelos programas voltados para o
ensino fundamental. A Tabela VII, apresentada a seguir, demonstra os valores orçados,
liquidados e pagos dos principais projetos e atividades desta unidade orçamentária no
período de 2003 a 2005.
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Tabela VII
MEC - FNDE

Principais Projetos e Atividades
     Exercício de  2003 a 2005

(R$ milhões)

Autorizado (LOA) Liquidado Pago % Variação
Pago/Autorizado

(a) (b) (c) (d)=(c)/(a)
Projeto/Atividade

2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005

0081 - Apoio à Ampl.Oferta de
Vagas Ens.Fund. Jovens e Adultos           - 390 448        - 390 448        - 377 448        -    96,7    100,0

0304 – Complementação da União
ao FUNDEF       658 701 738 621 610 738 438 438 398    66,6    62,5      53,9

0509 - Apoio ao Desenvolv. da
Educação Básica       123         62        95        90         27        85        20      20      11  16,3    32,3      11,6

0513 - Alimentação Escolar na
Educação Básica       965    1.025   1.265      954    1.014   1.226      954 1.014 1.225    98,9    98,9      96,8

0515 - Dinheiro Direto na Escola
para o Ens. Fundam.       186       364      335      185       341      303      185 341   301    99,5    93,7      89,9

0920 - Concessão de Bolsa ao
Alfabetizador           -          -      198        -            -      198        -          -    176        -        -      88,9

0969 - Apoio ao Transp. Esc. No
Ensino Fundamental(¹)         89       252      255        61       246      247        48 246    247    53,9    97,6      96,9

6322/2C16 - Distrib. Livros
Didáticos para o Ens. Médio           -          -      146        -            -      143        -          - 62        -        - 42,5
4046 - Distrib. de Livros
Didaticos .Ens. Fundam.       601       700      358      600       605      353      404 267    160    67,2    38,1      44,7

Outros    1.074       690      722      949       503      586      618 793    355    57,5  114,9     49,2

TOTAL    3.696    4.184   4.560   3.460    3.736   4.327   2.667 3.119 3.383    72,2    74,5      74,2

(¹) Classificada em 2003 na ação 3699 - Veículos para Transporte Escolar

4. MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA - MCT

A execução do orçamento do Ministério da Ciência e Tecnologia no exercício de
2003 a 2005 é apresentada a seguir, nas Tabelas VIII e IX, por Unidade Orçamentária e por
GND. O órgão teve liquidadas 70% das dotações autorizadas e o total de valores pagos
alcançou cerca de 59% de dotações autorizadas.

4.1  Execução por  Unidade Orçamentária

O valor liquidado do MCT, no exercício de 2005, foi de  R$ 3,6 bilhões,
distribuídos entre o Ministério (Adm. Direta), o Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq), a Comissão Nuclear de Energia Nuclear (CNEN), a
Agência Espacial Brasileira (AEB), a Indústrias Nucleares do Brasil S/A (INB), a
Nuclebrás Equipamentos Pesados S/A e o Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico
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e Tecnológico (FNDCT). Dentre essas unidades, destaca-se a baixa execução do Fundo
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT, gerido pela FINEP,
empresa vinculada ao MCT que tem como objetivo o apoio e financiamento a empresas e
instituições que investem no desenvolvimento tecnológico. O percentual de execução desse
fundo – 47% de recursos liquidados - ficou, mais uma vez, abaixo da média das demais
unidades orçamentárias do MCT, em função da programação de parte considerável de seus
recursos (R$ 863 milhões, representando 52% do orçamento autorizado) do fundo no grupo
de despesa “Reserva de Contingência”2.

A Tabela VIII a seguir demonstra a execução orçamentária do Ministério da Ciência
e Tecnologia por unidade orçamentária nos exercício de 2003 a 2005.

Tabela VIII
Ministério da Ciência e Tecnologia

Orçamento de 2003 a 2005– Despesa por Unidade Orçamentária
Valores Autorizados, Liquidados e Pagos

                                                                                                                                                           (R$ milhões)

Autorizado (LOA) Liquidado Pago %
Pago/Autorizado

(a) (b) (c) (d)=(c)/(a)

Unidade
Orçamentária

2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005
24101 - MCT Adm. Dir.        816 920    1.454 750 833 1018 680 776 812    83,3    84,3    55,8
24201 - CNPq        694 747 808 679 742 800 583 700 738    84,0    93,7    91,3
24204 - CNEN        286 336 392 280 329 349 271 318 330    94,8    94,6    84,2
24205 - AEB          36       100       207        29        84       206        19        45        132    52,8    45,0    63,8
24206 - INB        291       312       419      249      263       328      220      221        288    75,6    70,8    68,7
24207 - Nuclebrás Equip.          44         83       173        43        64       103        40 51          93    90,9    61,4    53,8
24901 - FNDCT     1.286    1.450    1.668      628      628       785      470 510        603    36,5    35,2    36,2

TOTAL     3.453    3.948    5.121   2.658   2.943    3.589   2.283   2.621     2.996    66,1    66,4    58,5
 Fonte: SIAFI/STN – Prodasen  -Elaboração COFF/CD

4.2  Execução por  Grupo de Natureza da Despesa - GND

A execução orçamentária por Grupo de Natureza da Despesa (GND) do MCT indica
que o grupo “Pessoal e Encargos Sociais” teve despesa liquidada e paga equivalente a 88%
das dotações autorizadas. Quanto ao grupo “Outras Despesas Correntes” os valores
liquidados e pagos, quando comparados com o autorizado, representaram, respectivamente,
88% e 75% das dotações. Já no grupo “Investimentos”, estes percentuais foram mais baixo:
68% e 34%. Esses dados são demonstrados na Tabela IX,  apresentada a seguir.

                                                          
2 Recursos dos fundos setoriais do MCT conforme detalhado  no item 4.3.
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Tabela IX
Ministério da Ciência e Tecnologia

Orçamento de 2003 a 2005
Despesa  por Grupo de Natureza da Despesa

(R$ milhões)

Autorizado (LOA) Liquidado Pago %  Pago/Autorizado

(a) (b) (c) (d)=(c)/(a)
GND

2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005
1-Pessoal e Enc.Soc.        634 730 809 623 725 713 623 714 708    98,3    97,8    87,5
2-Juros e Enc.Dív.          61         62          47        52          37        28         52         37         28    85,2    59,7    59,6
3-Outras Desp. Corr.     1.768    1.926     2.563   1.634     1.816   2.259    1.371 1563    1.913    77,5    81,2    74,6
4-Investimentos        240       266        702      199        228      475         87 170       240    36,3    63,9    34,2
5-Inversões Financeiras           -         -            9         -          -          7         - 0         -        -        -       -
6-Amortização da Dívida        155       153        128      150        137      107       150 137       107    96,8    89,5    83,6
9-Reserva Contingência        595       811        863         -          -         -         - 0         -        -        -       -

TOTAL     3.453    3.948     5.121   2.658     2.943   3.589    2.283    2.621    2.996    66,1    66,4    58,5
 Fonte: SIAFI/STN– Elaboração COFF/CD e PRODASEN

4.3 Execução orçamentária dos fundos setoriais

Os fundos setoriais do MCT estão sendo instituídos desde o exercício de 1999 e
constituem uma nova forma de financiamento para o setor de Ciência e Tecnologia. De
maneira sintética, podemos dizer que a instituição destes novos fundos objetivou,
principalmente, dotar o setor de fontes estáveis de financiamento, diversificadas e não
orçamentárias, oriundas de contribuições incidentes sobre o faturamento de empresas e/ou
sobre o resultado da exploração de recursos naturais pertencentes à União. Os recursos são
aplicados em capacitação científica e tecnológica e na formação de recursos humanos em
áreas estratégicas de forma a ampliar e disseminar, no meio empresarial, a prática da
inovação tecnológica como fonte primordial de competitividade. Os recursos autorizados
para 2005 à conta destes fundos foram da ordem de R$ 1,6 bilhão. Foram liquidados
recursos da ordem de R$ 748 milhões e pagos R$ 571 milhões sendo que 53% desses
recursos foram programados como “Reserva de Contingência”. A execução orçamentária
destes fundos para o período de 2003 a 2005 é apresentada no Quadro II em anexo.

5. MINISTÉRIO DA CULTURA

A execução do orçamento do Ministério da Cultura, no exercício de 2005, é
apresentada a seguir, nas Tabelas X e XI, por Unidade Orçamentária e por GND. No
exercício, o órgão teve dotações liquidadas no valor de R$ 543 milhões, representando 81%
do total autorizado de R$ 671 milhões. A comparação dos gastos do MinC, no período de
2003 a 2005  indica que houve um expressivo crescimento das dotações liquidadas no
período  – de R$ 275 milhões em 2003 para R$ 543 milhões em 2005 (em valores
correntes) .
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5.1  Execução por  Unidade Orçamentária

O Ministério da Cultura compõe-se de oito unidades orçamentárias. Verifica-se uma
concentração de recursos na Administração Direta (MinC), no Instituto de Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional – IPHAN e no Fundo Nacional de Cultura – FNC com 30%,
19% e 24%, respectivamente, do total dos recursos liquidados deste Ministério. Para 2005 a
Tabela X detalha os valores  liquidados por unidade orçamentária  no exercício de 2003 a
2005.

Tabela X
Orçamento da União - Exercício de 2003 a 2005

 Ministério da Cultura
 Orçamento Autorizado e Valores Liquidados por Unidade Orçamentária

(R$ milhões)

Autorizado (LOA) Liquidado Pago %
Pago/Autorizado

(a) (b) (c) (d)=(c)/(a)
Unidade Orçamentária

2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005
MinC - Adm. Direta       116 124    200       62      89 160 44 58 123    37,9   46,8    61,5
Fundação Casa Rui Barbosa         13 17 17 13      16 15 13 14 14  100,0   82,4    82,4
Fundação Biblioteca Nacional         33        38      63 30      38       55 29     35       31    87,9   92,1    49,2
Fundação Cultural Palmares         15        21      17         8        9       11         7       8       10    46,7   38,1    58,8
IPHAN         90      104    111       87    101     103       82     90       96    91,1   86,5    86,5
FUNARTE         32        34      35       29      32       32       28     29       30    87,5   85,3    85,7
ANCINE         -        38      37        -      28       34        -     25       30       -   65,8    81,1
Fundo Nacional de Cultura         98      148    191       46      86     133       25     49       69    25,5   33,1    36,1

TOTAL       397      524    671     275    399     543     228   308     403    57,4   58,8    60,1
 Fonte: SIAFI/STN– Elaboração COFF/CD e PRODASEN

Quanto ao percentual de execução do orçamento em 2005 - valores liquidados
comparados com os valores autorizados- verifica-se um índice menor na Fundação Cultural
Palmares e no Fundo Nacional de Cultura (65% e 70% respectivamente). Parcela
significativa de recursos alocados a estas unidades orçamentárias destinam-se a fomento de
projetos e atividades culturais e investimentos e são, em grande parte, resultantes de
emendas parlamentares. O índice menor de liquidação dos recursos em relação às demais
unidades do Ministério pode ser explicado, em parte, pelo contingenciamento de recursos
que vigorou durante o exercício e recaiu principalmente sobre  as dotações dessas unidades.

5.2  Execução por  Grupo de Natureza da Despesa - GND

Os dados da execução orçamentária dos Grupos de Natureza da Despesa do
Ministério da Cultura (Tabela XI) indicam que "Pessoal e Encargos Sociais" e "Outras
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Despesas Correntes” representaram, respectivamente, 25% e 61% do total da despesa no
exercício de 2005. O grupo "Investimentos" teve  participação de 13% na despesa liquidada
e 9% na despesa paga.

Tabela XI
Orçamento da União - Exercício de 2003 a 2005

 Ministério da Cultura
 Orçamento Autorizado e Valores Liquidados e Pagos por GND

(R$ milhões)

Autorizado (LOA) Liquidado Pago
%

Pago/Autorizado

(a) (b) (c) (d)=(c)/(a)
GND

2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005
1-Pessoal e Encargos Sociais     131 142 155 129 140 137 129 137 137     98,5    96,5      88,4
2-Juros e Encargos da Dívida         1       2        1        1        1         1         1        -        1   100,0       -    100,0
3-Outras Despesas Correntes     183   278    384    125    212     330       91 158    226     49,7    56,8      58,9
4-Investimentos       82     98    129      19      45       73         6 13      38       7,3    13,3      29,5
5-Inversões Financeiras        -      -       -        1        1       -         1        -       -        -       -           -
6-Amortização da Dívida        -      -       -       -      -         1       -        -      -        -       -           -
9-Reserva de Contingência        -       4        2       -      -       -       -        -        1        -       -      50,0

TOTAL     397   524    671    275    399     542     228     308    403     57,4    58,8      60,1
Fonte: SIAFI/STN– Elaboração COFF/CD e PRODASEN

Quanto ao percentual de dotações liquidadas no exercício de 2005 comparadas com
o total autorizado, tem-se um desempenho de 88% no grupo “Pessoal e Encargos Sociais”,
enquanto que “Outras Despesas Correntes” e “Investimentos” tiveram dotações liquidadas,
respectivamente, de 86% e 57 % do total autorizado. Quanto à despesa paga, destaca-se o
baixo índice verificado no grupo “Investimentos” de 29% do total autorizado.

6. MINISTÉRIO DO ESPORTE

A execução do orçamento do Ministério do Esporte - ME, no exercício de 2005, é
apresentada a seguir, no item 6.1, por unidade orçamentária e na Tabela XII por GND. No
exercício de 2005, o Ministério do Esporte teve liquidadas dotações no montante de R$ 424
milhões  (62% das dotações autorizadas). Os R$ 110 milhões pagos no exercício
representam apenas 16% do orçamento autorizado. O orçamento de 2005 do Ministério do
Esporte recebeu um número grande de emendas parlamentares3 e o Poder Executivo
contingenciou fortemente estas dotações durante o exercício. Essa constitui uma das razões
pela qual se verifica o baixo índice de execução.

                                                          
3 O Projeto de Lei do Orçamento de 2005 destinava R$ 171 milhões ao Ministério do Esporte. O orçamento

aprovado foi de R$ 631,7 milhões, um acréscimo de cerca de R$ 461 milhões a título de emendas parlamentares.
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6.1  Execução por  Unidade Orçamentária

A programação do Ministério do Esporte  é executada por uma única unidade
orçamentária - 51.101 – Ministério do Esporte (Adm. Direta). A execução desta unidade
orçamentária, portanto, equivale  à despesa total do órgão, conforme já comentado no item
anterior.

6.2  Execução por  Grupo de Natureza da Despesa - GND

A execução orçamentária do Ministério do Esporte, por Grupo de Natureza da
Despesa – GND está demonstrada na Tabela  XII apresentada a seguir.

Tabela XII
Orçamento da União

  Ministério do Esporte  -  Exercício de 2003 a 2005
 Orçamento Autorizado e Valores Liquidados e Pagos por GND

(R$ milhões)

Autorizado (LOA) Liquidado Pago %
Pago/Autorizado

(a) (b) (c) (d)=(c)/(a)
GND

2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005 2003 2004 2005
1-Pessoal e Encargos Soc.           9 10 10 9 10 10 9 9 9   100,0   90,0   90,0
2-Juros e Encargos da Dív.           -         -      -      -      -      -     -       -      -         -      -       -
3-Outras Despesas Corr.       119      124   211     59   106   157    37 92     89     31,1   74,2   42,2
4-Investimentos       253      250   464   112   156   257    20 47     12       7,9   18,8     2,6

TOTAL       381      384   685   180   272   424    66    148   110     17,3   38,5   16,1
      Fonte: SIAFI/STN/Prodasen – Elaboração: COFF/CD

Em 2005, o grupo “Pessoal e Encargos Sociais” teve o melhor índice de execução,
com 100% dos recursos liquidados. Os índices de liquidação  verificados nos grupos
“Outras Despesas Correntes” e “Investimentos” foram de 74% e 55%, respectivamente. Já
o índice de valores pagos/autorizado foram menores: 42% para “Outras Despesas
Correntes” e 2,6% para  “Investimentos”.

Brasília,  16 de  maio de 2006


